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RESUMO 

Este trabalho tem sua origem em uma pesquisa bibliográfica envolvendo a História dos 

povos indígenas no município de Barra do Corda, área da Amazônia Legal Maranhense, 

e a sua correlação com a formação e atuação profissional do assistente social. O objetivo 

central da pesquisa foi pontuar fatos históricos sobre os Guajajara e Canela que pudessem 

suscitar associações com o Serviço Social e as possiblidades de compreensão contextual 

sobre a situação de vulnerabilidade em que esses povos se encontram atualmente. Para o 

recorte do resumo, apresenta-se a análise da obra de Brandes (1994), evidenciando 

aspectos da História do contato indígena que impactaram na seguridade dos seus direitos, 

ao tempo que se demonstra a necessidade do conhecimento histórico na formação e 

atuação do assistente social, especialmente quando se trata de abordar as categorias 

minoritárias indígenas. 

Palavras-chave: Serviço Social; História Indígena; Formação e atuação do assistente 

social; Povo Canela e Guajajara. 

 

INTRODUÇÃO 

Para que serve a História? Para situar o passado no presente, numa tentativa de responder 

outra pergunta: como chegamos até aqui? (ALBUQUERQUE JÚNIOR, 2001). Com essa 

incitação, aberta a distintas fronteiras investigativas, a História se aproxima do campo do 

Serviço Social com o intuito de construir problematizações contextualizadas sobre a 



                  

 
                  

constituição das vulnerabilidades, a fim de mitigar seus efeitos junto aos grupos 

minoritários que, no decorrer do processo histórico, foram excluídos deliberadamente de 

direitos fundamentais (CARVALHO, 2012; MARTINS DE SÁ, 2019; MUSIAL e 

MARCOLINO-GALLI, 2019). 

A aplicação da perspectiva interdisciplinar com os grupos indígenas viabiliza a 

compreensão contextualizada da vulnerabilidade na qual estão submetidos na atualidade, 

como também favorece o desenvolvimento de abordagens teóricas, metodológicas e 

práticas no campo do Serviço Social direcionadas a questão étnica (BRASIL, 2017). Para 

os Canela (PIB, 2021) e Guajajara (PIB, 2021) – povos que habitam a área da Amazônia 

Legal Maranhense – apresenta-se com um potencial de interferir com ações sociais 

concretas e conduzir a um impulso acadêmico de conhecer as facetas das vulnerabilidades 

pelos vieses das particularidades regionais (BERGER, 2019). 

A partir dos argumentos elencados, demonstra-se a efetividade da metodologia 

interdisciplinar entre a História Indígena do contato e a prática acadêmica e profissional 

do Serviço Social no município de Barra do Corda. Da fonte pesquisada, a obra Barra do 

Corda na História do Maranhão (BRANDES,1994), destacam-se aspectos históricos dos 

povos indígena Canela e Guajajara que suscitam associações com o Serviço Social e as 

possiblidades de compreensão contextual e regionalizada sobre a situação de 

vulnerabilidade na qual esses indígenas estão submetidos. A proposta expõe, portanto, os 

resultados da pesquisa que têm por objetivo evidenciar como a inclusão do conhecimento 

histórico no campo do Serviço Social pode contribuir com a formação e atuação do 

assistente social no tocante à temática das minorias indígenas (IAMAMOTO, 2000). 

 

METODOLOGIA 

A obra histórica acima citada e selecionada pela pesquisa bibliográfica é uma das 

referências fundamentais quando se trata de abordar a participação indígena no processo 

de fundação e desenvolvimento do município de Barra do Corda, entre os séculos XVIII 

ao XX. Para a leitura analítica da obra, buscou-se recuperar temas que tivessem 

correlações com a vulnerabilidade que acomete os Canela e Guajajara, sendo pontuadas 



                  

 
                  

pelos seguintes enfoques pré-estabelecidos: conceitos e noções utilizados na escrita 

histórica da obra; particularidades étnicas e culturais; políticas sociais como direito, 

saúde-doença, conflitos territoriais e preconceito. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No decurso de vinte e três capítulos da obra de Brandes (1994), os indígenas aparecem 

relacionados a diversos temas, dentre os quais, alguns passarão a ser descritos como forma 

de detalhar os resultados alcançados. 

Brandes (1994, p. 37) diferencia as “tribos cordinas”, Canela e Guajajara, distinguindo-

as pelas consequências advindas do processo histórico do contato, sobretudo a partir do 

início do século XIX. Quanto ao povo Canela, situa-o como o mais resistente a 

desaculturação; envolto em conflitos com autoridades pioneiras da região e com outros 

povos indígenas; e exposto a epidemias e doenças importadas. Sobre o povo Guajajara, 

expressa uma crítica negativa às ações paternalistas do governo que “teima em não 

integrar os ameríndios à vida nacional, apegando-se a um etnocentrismo, anticientífico, 

piegas e improdutivo” (CORREIA LIMA, 1987, p. 82 apud BRANDES, 1994, p. 37). 

Ao apresentar os Canela e Guajajara sob o risco de extinção, diferenciações étnico-

culturais e agenciamentos distintos de absorver o contato com a sociedade não indígena, 

Brandes (1994) expõe as raízes da vulnerabilidade associadas ao processo de colonização 

que desarticulou a vida dos grupos indígenas em vários aspectos da vida material e 

imaterial. Essas observações, além de demonstrar que os indígenas não são homogêneos 

e nem monolíticos diante das contingências históricas, confirmam que as vulnerabilidades 

devem ser combatidas pelo grau de complexidade e diferenciação que os atingem. As 

informações são pertinentes, na medida em que se busca a aplicabilidade de uma 

assistência social atenta às particularidades étnicas das minorias indígenas, mesmo que 

estejam sob um espaço territorial comum. Vale ressaltar que, embora, hoje, o povo Canela 

habite em áreas localizadas no município de Fernando Falcão, os laços tradicionais com 

Barra do Corda persistem fortemente. 



                  

 
                  

Ainda se referindo às diferenciações étnicas, Brandes (1994, p. 37) classifica de 

paternalistas, improdutivas e etnocêntricas as ações do governo contrárias a integração do 

povo Guajajara à vida nacional. Embora essa questão esteja superada para o Direito, sua 

recuperação histórica merece atenção, sobretudo para reafirmar a importância das 

políticas sociais direcionadas para os povos indígenas situadas pelos rearranjos 

normativos das políticas reparadoras e pelo princípio da equidade. E é nesse sentido que 

a história indígena não deixa margem para interpretações equivocadas entre o que se 

denomina de práticas paternalistas, ações assistencialistas e o fundamento legal de existir 

na diferença. 

No decorrer de toda a obra, fruto de uma escrita do seu tempo, Brandes (1994) naturaliza 

as expressões “tribos” e “índios”, ambas desautorizadas pelas análises decoloniais em 

decorrência do apego a uma historiografia colonizadora e eurocêntrica. Ao tempo que 

também aplica o conceito de “desaculturação” para diferenciar os Canela e Guajajara em 

termos de autenticidade cultural. Porém, o caráter revisionista desse conceito não explica 

a complexidade que envolve a identidade Canela e Guajajara, especialmente no período 

pós-contato, por isso é preferível a utilização do conceito de interculturalidade nos seus 

desdobramentos ambivalentes e conflitantes. Portanto, adequar a utilização dos conceitos 

teóricos às realidades étnicas e regionais é uma habilidade que, sem dúvida, certifica a 

qualidade da formação do assistente social e um profissionalismo atento às 

particularidades nas quais se pretende atuar. 

Ao descrever as condições de saúde, Brandes (1994, p. 326) cita os graves problemas que 

Barra do Corda enfrentava desde sua fundação: epidemias de malária, varíola, hanseníase, 

tuberculose, dentre outras que atacavam a população constantemente. Com o sistema 

imunológico frágil para enfrentar as doenças advindas do contato, os indígenas Canela e 

Guajajara estavam mais expostos à mortalidade em decorrência das enfermidades. Tal 

situação – com as mesmas, ou com outras doenças, à exemplo da leishmaniose, 

transtornos mentais, AIDS, DSTs, hipertensão, diabetes, câncer, alcoolismo, depressão 

(OLIVEIRA; ROSA; POMPEU, 2015) e covid-19 (BRASIL, 2021) –, persiste 

atualmente agravada pela vulnerabilidade socioeconômica, dificuldade de acesso a um 

atendimento adequado de saúde, mudanças de hábitos alimentares e crise identitária. É 



                  

 
                  

com essa demanda de direito à saúde, ainda com muitos questionamentos e poucas 

pesquisas, que os assistentes sociais atuam para, ao menos, conter as consequências do 

flagelo mortal que se espalha numa velocidade dramática pelas aldeias e sede do 

município. 

Nas duas primeiras décadas do século XX, Brandes (1994) descreve dois conflitos que 

marcaram decisivamente a História Indígena no município de Barra do Corda. Tratam-se 

da Hecatombe do Alto Alegre (1901), envolvendo os indígenas Guajajara, Canela e a 

missão religiosa católica (p. 227-237) e a Extinção da Aldeia Chinela (1913), motivada 

pela expulsão dos Canela do seu território tradicional (p. 253-255). Esses eventos 

deixaram consequências latentes na aversão que a sociedade ainda alimenta contra os 

povos indígenas, exemplificados em situações diversas de preconceito e racismo em 

vários espaços públicos. Recuperar esse passado pela perspectiva interdisciplinar do 

Serviço Social ainda é uma tarefa a ser realizada e se justifica na compreensão de que a 

formação e atuação profissional do assistente social abrange também combater o 

estranhamento cultural que separa indígenas e não indígenas na região. 

Desta forma, a análise da obra de Brandes (1994), voltada para os assistentes sociais, 

acentua as seguintes conclusões: a possibilidade de compreender a vulnerabilidade dos 

Canela e Guajajara em contexto histórico; e a garantia de uma formação e atuação 

profissional com prioridade às particularidades regionais dos povos indígenas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pelo menos dois posicionamentos quanto à inclusão da História Indígena no Serviço 

Social são plausíveis de serem pontuados, com vistas ao aprofundamento dos resultados 

advindos da metodologia interdisciplinar empregada. Primeiro: o conhecimento da 

História dos Canela e Guajajara para prática do Serviço Social contribui no desafio de 

encontrar nas suas percepções e cosmovisões encaminhamentos para soluções de 

vulnerabilidade em que vivem. Segundo: o bem-estar dos povos indígenas se relaciona 

de maneira concomitante com o direito à terra, saúde, educação e condições de uma 

vivência intercultural harmoniosa. 
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